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Resumo: A pesquisa aborda sobre a prática editorial das revistas científicas brasileiras relacionadas a 
especificação de crédito de autoria. A análise foi realizada na plataforma SCImago Journal & Country 
Rank, nas revistas científicas brasileiras indexadas na base de dados Scopus até o ano de 2021, onde 
foram analisados nas revistas elementos acerca da autoria científica. O objetivo do estudo é 
caracterizar diferentes tipos de papéis de autoria e analisar diretrizes, orientações e critérios editoriais 
apresentados pelas revistas. Trata-se de uma pesquisa descritiva e exploratória abrangendo análises 
quantitativa e qualitativa, embasadas nas revistas brasileiras indexadas na plataforma. Na análise 
foram comtemplados 404 títulos pertencentes a 26 áreas temáticas das 27 que a plataforma classifica 
as revistas indexadas. Dentre os principais resultados a pesquisa mostrou que seis instituições 
científicas nacionais e internacionais oferecem orientações e diretrizes para atribuição de autoria, e 
que somente parte das revistas brasileiras utilizam um sistema de especificação de crédito de autoria, 
como também apenas alguns títulos trazem definição de autoria. Conclui-se que é de suma 
importância que as revistas científicas adotem política editorial, instruções e diretrizes aos autores 
para orientação na submissão de artigos científicos. 

 
Palavras-chave: autoria científica; revista científica; instruções aos autores.  

 
Abstract: This research addresses the editorial practices of Brazilian scientific journals regarding 
authorship attribution. The analysis was conducted on the SCImago Journal & Country Rank platform, 
including Brazilian scientific journals indexed in the Scopus database up to 2021. The analysis analyzed 
elements related to scientific authorship. The objective of the study is to characterize different types 
of authorship roles and analyze the guidelines, orientations, and editorial criteria presented by the 
journals. This is a descriptive and exploratory study, encompassing quantitative and qualitative 
analyses, based on Brazilian journals indexed on the platform. The analysis included 404 titles 
belonging to 26 thematic areas of the 27 indexed journals classified by the platform. Among the main 
findings, the research showed that six national and international scientific institutions offer guidelines 
for authorship attribution, and that only some Brazilian journals use an authorship attribution system, 
and only a few titles provide authorship definitions. It is concluded that it is of utmost importance that 
scientific journals adopt editorial policies, instructions and guidelines for authors to guide them in 
submitting scientific articles. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Ciência da Informação ao longo dos anos vem estudando diferentes temas que são 

de interesse da sociedade. A comunicação científica pode ser destacada como uma dessas 

temáticas como objeto de estudo. 

Miranda, Carvalho e Costa (2018) ressaltam a importância da comunicação científica 

para ciência devido ao fato da comunicação científica ser essencial para a divulgação dos 

resultados das pesquisas. As autoras ainda destacam a relevância da comunicação científica 

diante do contexto dos periódicos científicos: “[...] a comunicação científica é um veículo 

essencial para a transmissão de conteúdos. Nesse sentido, o periódico científico é o principal 

instrumento para o desenvolvimento e o aumento da produtividade científica. [...]”. (Miranda; 

Carvalho; Costa, 2018, p. 8). 

Segundo Santos-d'Amorim (2021, [p. 7]) o periódico é definido como: 

[...] uma coletânea de artigos científicos escrita por diferentes autores sob 
um único número, ou nos moldes de publicação continuada (ou contínua). 
Esta última, com a finalidade de acelerar o processo de comunicação 
científica pois não há a necessidade de espera para composição de um novo 
número. Isto é, os artigos aceitos são editados e imediatamente publicados 
online, individualmente. 

 O periódico científico sempre teve destaque diante da comunidade científica, como 

ressaltam Miranda e Pereira (1996). Para Muller (2006) é através de um sistema de avaliação 

constituído por diferentes indicadores, entre eles número de publicações, índices de citação 

e reconhecimento internacional, que a reputação dos cientistas como também dos periódicos 

se estabelece e se apoia. 

De acordo com Meadows (1999) é através dos periódicos é que se efetiva a eficácia da 

comunicação científica. Miranda, Carvalho e Costa (2018, p. 2-3) demonstram essa eficácia ao 

ponderarem que:  

[...] os periódicos científicos passaram a ser um novo veículo de comunicação 
da ciência, além de serem mais rápidos que os livros no que diz a produção 
e divulgação. Diante disso, os periódicos científicos são o meio de divulgação 
do conhecimento por conta da credibilidade e divulgação mais acelerada em 
comparação aos demais itens informacionais impressos. Dessa forma, 
observa-se a grande procura dos cientistas em divulgar o resultado por meio 
das revistas.  

A alta demanda para publicar por parte dos cientistas em buscar de divulgar os 

resultados de suas pesquisas em revistas como apontada por Miranda, Carvalho e Costa 
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(2018) fez com que diversos fenômenos ligados a autoria surgissem, dentre eles está o da 

multiautoria também intitulado na literatura como hiperautoria ou autoria múltipla. O 

aparecimento desses fenômenos se deve sobretudo a questão da pressão em publicar ou 

perecer. Vários autores têm abordado esta questão como Bennett e Taylor (2003), Helgesson 

e Eriksson (2019) e Rodríguez-Venegas e Zamora-Fung (2021). 

Devido a crescente ampliação do número de autores assinando autoria em artigos 

científicos passa a ser necessário tornar essa temática objeto de discussão, pois os autores 

usufruem de prestígios por estarem listados como autores em artigos científicos. Desse modo, 

a autoria em alguns casos é conferida de forma inadequada. Com isso ocorrem casos de 

autoria presente, autoria convidada e autoria honorária que são tipos de autoria oriundas de 

práticas de má conduta. 

Esta pesquisa tem por objetivo geral observar como a autoria científica está sendo 

debatida através das políticas editoriais das revistas científicas brasileiras indexadas no 

SCImago Journal & Country Rank (SJR), até o ano de 2021. O SJR “é um portal disponível ao 

público que inclui os periódicos e indicadores científicos nacionais desenvolvidos a partir das 

informações contidas no banco de dados Scopus [...]”. (Scimago Journal & Country Rank, 

c2025, tradução nossa). Os objetivos específicos são: identificar diferentes tipos e papéis de 

autorias derivadas da contribuição para o trabalho científico, analisar as diretrizes, 

orientações e critérios das revistas brasileiras para conceituar autor e identificar a limitação 

do número de autores por tipo de artigo, a titulação mínima para os autores, a ciência dos 

autores sobre a submissão do artigo, a atribuição de autor correspondente e a exigência do 

Open Researcher and Contributor ID (ORCID) dos autores. 

A temática da pesquisa está inserida em debates contemporâneos da Ciência da 

Informação, especialmente no que se refere à comunicação científica, ética editorial e 

integridade na produção acadêmica. A intenção é contribuir com aportes aos sistemas 

editoriais nacionais.  

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 O conceito de autoria e o aumento do número de autores assinando autoria em artigos 

científicos tem sido objeto de discussão na comunidade acadêmica por diferentes autores. 

Petroianu (p. 60, 2002) ressalta que “Não existe mais dúvida quanto à importância da 

pesquisa. Entretanto, a distribuição da autoria, ao se confeccionar um manuscrito para 
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publicação, não é uma tarefa fácil [...]”. Neste contexto tem sido debatido temas na literatura 

tais como: a identificação de diferentes tipos de papeis de autoria em conjunto com 

orientações, diretrizes, critérios e sistemas de especificação de crédito de autoria. Esses temas 

estão sendo utilizados como práticas editoriais com o objetivo de especificar as contribuições 

feitas pelos autores que participaram da concepção de artigos científicos. 

 As práticas editoriais das revistas científicas se estabelecem por meio das políticas 

editoriais. As instruções aos autores em conjunto com documentos auxiliares, criados por 

instituições de pesquisa, associações profissionais e universidades, fornecem orientações, 

diretrizes, critérios e sistemas de especificação de crédito seguidos pelas revistas.  

 Domingues (2013) relata que a quantidade de publicações, principalmente de artigos 

científicos, tem sido adotada como critério predominante quando se trata da forma de avaliar 

a produção dos pesquisadores. É por meio da produtividade que os pesquisadores têm obtido 

acesso a recursos, ainda que escassos, direcionados a financiamentos de pesquisas, 

principalmente na área das ciências humanas. 

 Em relação à autoria científica Lima e Farias (2020) consideram que: 

No domínio da comunicação científica e em outras áreas, muito se discute a 
respeito da autoria e suas implicações; entretanto, faz-se necessário 
contrapor vários conceitos sobre o que caracteriza a autoria e quais são os 
critérios a serem cumpridos para ser considerado um autor. Há perspectivas 
diferentes em relação à figura do autor enquanto escritor ou se esta seria 
uma função distinta, por exemplo, do autor que escreve um romance e outro 
que redige um artigo científico (Lima; Farias, 2020, p. 106). 

 

 A literatura apresenta diferentes conceitos sobre o que é ser autor. De acordo com 

Krokoscz (2015) a autoria é uma característica que pertence à cultura humana, uma vez que 

ocorre através das realizações feitas pelo ser humano ao longo do seu dia-dia, em qualquer 

área, desenvolvidas por meio de atividade artística, social, técnica ou científica, podendo 

ocorrer de forma positiva ou negativa.  

 Para Donato (2014, p. 8) “[...] Todas as pessoas listadas na linha de autoria devem estar 

qualificadas para tal. A total transparência na autoria é essencial para manter a integridade e 

responsabilidade na publicação científica”. 

 De acordo com o International Committee of Medical Journal Editors (ICMJE) (c2025) 

a autoria tem importância visto que fornece crédito, além de trazer consequências em relação 

a questões acadêmicas, financeiras e sociais. Ser responsável e prestar contas pela pesquisa 



 

 
XXV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação - XXV ENANCIB 

Rio de Janeiro, RJ - 03 a 07 de novembro de 2025 
 
 
 
 

 

publicada também fazem parte da autoria. Segundo o ICMJE recomenda-se que a autoria seja 

respaldada em torno de 4 critérios apresentados a seguir:  

[1] Contribuições substanciais para a concepção ou design do trabalho; ou a 
aquisição, análise ou interpretação de dados para o trabalho; e [2] elaborar 
o trabalho ou revisá-lo criticamente quanto ao conteúdo intelectual 
importante; e [3] aprovação final da versão a ser publicada; e [4] acordo para 
ser responsável por todos os aspectos do trabalho, garantindo que questões 
relacionadas à precisão ou integridade de qualquer parte do trabalho sejam 
adequadamente investigadas e resolvidas. (International Committee of 
Medical Journal Editors, c2025, tradução nossa). 

 

 A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (2021) ao abordar 

sobre o trabalho científico estabelece que só será designada autoria a pesquisadores que 

tenham feito contribuições de natureza intelectual e de forma substancial no que diz respeito 

à elaboração ou desenvolvimento da pesquisa. Com isso, não podem ser reconhecidas como 

autoria as colaborações realizadas através da concessão de recursos financeiros ou de 

infraestrutura. 

 Helgesson e Eriksson (2019) destacam que a autoria única em certas áreas acadêmicas, 

como é o caso do campo das humanidades, ainda é uma prática dominante. Consideram que 

a autoria única ocorre em áreas onde os autores têm a prática padrão de exercerem seus 

trabalhos de forma solitária e que ainda assim isso não estabelece que a pesquisa esteja sendo 

desenvolvida somente por um autor. No entanto, acrescentam que, mesmo que pesquisas se 

desenvolvam de forma individual, deve ser lembrado que pesquisas científicas ocorrem 

também de forma coletiva.  

 Guimarães, Hilário e Gracioso (2024, p. 11) pontuam acerca do conceito de autor e 

sobre as hiperautorias: 

Acredita-se que a dificuldade em conceituar um autor na ciência decorre da 
complexidade em definir os papéis e funções objetivas de um autor, 
principalmente em pesquisas de múltipla autoria, as quais o trabalho 
compartilhado ou fragmentado dificulta a atribuição rigorosa dos critérios 
propostos por periódicos e editores, considerando a variabilidade nas formas 
de contribuição de diferentes autores para o desenvolvimento de uma 
pesquisa. Ainda, destaca-se a presença das hiperautorias, usadas como 
estratégia de produtividade comum em algumas áreas do conhecimento, 
onde são listados centenas e milhares de autores em uma única publicação, 
usando o critério de ordenação alfabética e mascarando as contribuições 
individuais. 

O relatório intitulado Global Research Report: Multi-authorship and research analytics, 

publicado pelo Institute for Scientific Information (ISI), da Clarivate Analytics, em 2019, traz 
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dados sobre os impactos decorrentes do crescimento do número de autores. Neste relatório 

um dos pontos abordados é o aumento do número de trabalhos com mais de 1.000 autores 

em mais de 100 países em artigos que se encontram indexados na Web of Science. O 

crescimento do número de trabalhos com autores de diferentes países é outro aspecto 

discutido no relatório (Adams, et al., 2019). 

 Pinheiro, Bräscher e Burnier (2005) efetuaram análise quantitativa e qualitativa, na 

revista Ciência da Informação do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 

(IBICT), mostrando o crescimento do número de autores assinando artigos em coautoria, o 

que mostra o crescimento da coautoria no cenário da Ciência da Informação brasileira. 

Na análise de tipo de autoria, isto é, se o artigo foi produzido por um único 
autor (autoria individual ou autoria única) ou em co-autoria (em colaboração 
com outros autores), constatamos, [...] que a autoria única predominou nas 
três primeiras décadas da revista, com um número mais elevado nas décadas 
de 70 e 80, 77,2% e 79,3%, respectivamente. Na década de 90, há equilíbrio 
entre autores individuais, 199 (56,4%), e coletivos, 154 (46,6%). Nos 
primeiros anos de 2000, a tendência é de produção em co-autoria, com 192 
(68,3%), havendo decréscimo na autoria única (31,7%) (Pinheiro; Bräscher; 
Burnier, 2005, p. 38).  

Meadows (1999) já abordava acerca da expansão da prática de autoria coletiva na 

ciência no final do século XX, visto que muitas evoluções estavam acontecendo no campo da 

Comunicação Científica, ligadas aos periódicos científicos.  

Um ponto a ser destacado nesta discussão é em relação ao aspecto ético. Witter (2010) 

considera que a ética não se constitui somente pelo fato de incluir ou não mencionar o nome 

de uma pessoa entre os demais autores no texto. A autora discorre que a ordenação dos 

autores deve partir do autor que tenha a principal responsabilidade no texto, seguido do 

principal colaborador até o último autor. No caso de colaborações que ocorram de forma 

equitativa, a ordenação dos nomes dos autores deve ser feita em ordem de prenome em 

ordem alfabética. Já neste último caso, sendo um projeto que gere várias publicações pode 

ocorrer um acordo entre os autores para que haja uma nova ordenação dos autores, isto é, 

que para cada publicação cada autor seja o primeiro autor, mesmo que no projeto de pesquisa 

essa ordenação seja diferente. O mesmo pode ser feito em pesquisas muito extensas que 

originem vários tipos de publicações como capítulos de livros, resumos de anais de eventos, 

livros e artigos de revistas. 

No entanto, Rode (2022) relata que algumas áreas do conhecimento utilizam 

diferentes regras para definir o que é ser autor, como também estabelecem a forma 
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apropriada de como devem ser citados os nomes dos colaboradores. Neste cenário o autor 

ressalta que a ordenação dos nomes dos autores seguindo uma ordenação alfabética não deve 

ser adotada, pois a meritocracia deve acontecer. 

Devido ao crescimento do número de autores assinando autoria em artigos de revistas 

científicas, foi necessário propor meios para especificar de forma transparente cada uma das 

atribuições desempenhadas pelos que tiveram uma contribuição efetiva. Neste caso, além da 

autoria da redação do artigo, é importante destacar a autoria de outras contribuições 

relevantes na construção do artigo. 

Segundo Nogueira e Oliveira (2022, [p. 2]): 

A partir do incremento da prática da coautoria em pesquisas e a prevalência 
da autoria múltipla em diversos campos do conhecimento, surgem questões 
relacionadas às coautorias, tais como a atribuição de autoria, a ordem com 
que autores aparecem, relações desta ordem e da contribuição do autor, 
autor de correspondência, assuntos ainda pouco explorados em pesquisas 
brasileiras, mas já com profícua produção na literatura científica 
internacional. Estas questões têm levado periódicos e editoras a solicitarem 
formulários de contribuição dos autores, na tentativa de minimizar os efeitos 
negativos das coautorias de grandes grupos de pesquisadores. 

 Em relação aos sistemas de especificação de crédito, estes definem critérios relevantes 

para conduzir a orientação dos autores no que concerne o reconhecimento de forma 

adequada a cada contribuição realizada. Os sistemas podem ser materializados através de 

diretrizes, relatórios, códigos, guias e outros tipos de documentos que encaminhem a 

implementação de critérios para atribuição de autoria. 

3 METODOLOGIA 

Pesquisa de natureza descritiva e exploratória, constituída por análises quantitativa e 

qualitativa. 

 A construção do referencial teórico foi realizada por meio do levantamento 

bibliográfico em bases nacionais e internacionais. As bases utilizadas foram: Base de Dados 

Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI), Biblioteca Digital de 

Teses e Dissertações (BDTD), Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Scopus e Web of Science (WoS).  

 Posteriormente como segunda etapa metodológica, realizou-se a coleta dos títulos das 

revistas brasileiras a serem analisadas, indexadas na plataforma SCImago Journal & Country 

Rank (SJR), através do link Journal Rankings.  A coleta foi realizada em abril de 2022 com a 
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aplicação dos seguintes filtros de busca:  todas as áreas, temáticas (all subject areas); todas as 

categorias de assunto (all subject categories); país (Brazil); tipo de documento (journals) e ano 

de referência 2021. Ao todo foi recuperado o total de 413 revistas.  

 A terceira etapa teve início a partir da pesquisa realizada nos sites de todas as revistas 

recuperadas no levantamento realizado no SJR visando atender os elementos de análise 

identificados previamente nos objetivos da pesquisa. 

4 ANÁLISES E RESULTADOS 

Os resultados da pesquisa foram estabelecidos por meio de análises qualiquantitativa. 

Como especificado anteriormente os dados foram obtidos por meio do levantamento feito na 

plataforma SCImago Journal & Country Rank (SJR), no link Journal Rankings. Foram 

recuperados 413 títulos de revistas brasileiras, dos quais 404 (97,82%) foram analisados 

devido à falta de diretrizes sobre o processo de submissão disponíveis para consulta ou o site 

estava indisponível. 

A pesquisa identificou instituições que oferecem orientações para os autores e um 

sistema de especificação de crédito de autoria. A tabela 1 apresenta os resultados desta 

análise.  

Tabela 1 – Instituições e sistemas de especificação de crédito de autoria adotados pelas 
revistas brasileiras indexadas no SCImago Journal & Country Rank (SJR) – 2021  

INSTITUIÇÃO / SISTEMA DE CRÉDITO NÚMERO DE REVISTAS 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Administração 
(ANPAD), ICMJE e CRediT 

1 

COPE, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) e Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) 

1 

COPE e ICMJE 1 

CNPq e COPE 1 

COPE e CRediT 2 

Committee on Publication Ethics (COPE) 5 

ICMJE e CRediT 7 

Contributor Roles Taxonomy (CRediT) 49 

International Committee of Medical Journal Editors (ICMJE) 55 

Não específica o sistema adotado 80 

Fonte: Adaptado de Souza (2024). 

 A tabela 1 identifica seis instituições e um sistema de especificação de crédito de 

autoria que apresentam diretrizes e orientações para os autores. A partir dessas diretrizes e 

orientações é possível identificar quais são os diversos papeis de autoria existentes. 

Outros elementos analisados foram: a descrição do que é ser autor; titulação mínima 

para os autores; limite ou não no número de autores, se sim, a quantidade permitida; 
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declaração e ciência dos autores sobre a submissão do artigo; adoção ou não de autor 

correspondente e solicitação ou não do ORCID dos autores. A seguir uma síntese dos principais 

resultados. 

Das revistas analisadas constatou-se: 122 títulos (30,19%) informam que utilizam 

algum tipo de sistema de especificação de crédito de autoria, nomeando o sistema adotado, 

enquanto 80 títulos (19,80%) não nomeiam qual o sistema utilizado. A soma das revistas que 

informam o nome do sistema e as que adotam, mas não informam o nome do sistema 

totalizam 202 revistas (50%). Já 202 títulos (50%), não comunicam se utilizam algum sistema 

de especificação de crédito de autoria.  

 Quanto à definição do que é ser um autor, a pesquisa identificou que 149 revistas 

(36,88%) estabelecem a definição de autor em sua política editorial, ou por meio das diretrizes 

de submissão. Entretanto, 255 títulos (63,11%) não explicitam sobre os aspectos 

fundamentais para que um autor possa ser assim ser denominado. A falta de orientações em 

políticas editoriais ou diretrizes de submissão sobre o que é ser autor como definidas por 

Donato (2014), Krokoscz (2015) e o International Committee of Medical Journal Editors 

(c2025) ainda é muito superior em relação ao número de revistas que fornecem essa 

informação aos autores. 

A titulação mínima para os autores publicarem é exigida por 69 revistas (17,07%). 

Outros 335 títulos (82,92%) não estabelecem como exigência que haja uma titulação mínima 

para os autores publicarem.  

 Das 27 áreas do conhecimento que a plataforma utiliza para classificar as revistas 

indexadas, 26 áreas contemplam revistas brasileiras: Artes e Humanidades, Bioquímica, 

Genética e Biologia Molecular, Ciência Ambiental, Ciência da Computação, Ciência de 

Materiais, Ciências Agrárias e Biológica, Ciências da Decisão, Ciências da Terra e Planetárias, 

Ciências Sociais, Economia, Econometria e Finanças, Enfermagem, Engenharia, Engenharia 

Química, Farmacologia, Física e Astronomia, Imunologia e Microbiologia, Matemática, 

Medicamento, Multidisciplinar, Negócios, Gestão e Contabilidade, Neurociência, Odontologia, 

Profissões de Saúde, Psicologia, Química e Veterinária. Somente a área de Energia não foi 

contemplada, o que mostra a diversidade temática das revistas brasileiras. 

Em relação à limitação do número de autores dos 404 títulos analisados nas 26 áreas 

do conhecimento, 110 (27,22%) apresentam limitação no número de autores e 294 (72,77%) 

não limitam o número de autores por artigo. A quantidade de autores por artigo varia entre 
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dois a 10 autores. Algumas exceções são permitidas para que mais autores assinem. Para isso, 

é necessário que o autor correspondente faça contato com o editor da revista em busca de 

uma autorização. A solicitação de autorização deve expresser os motivos da inclusão de mais 

autores acima do número permitido pela revista. O fenômeno da multiautoria ou hiperautoria 

é abordado por Adams, et al. (2019) e Guimarães, Hilário e Gracioso (2024). 

 Em relação a declaração e ciência dos autores sobre a submissão do artigo, 103 títulos 

(25,49%) solicitam. No entanto, 301 títulos (74,50%) não solicitam. 

Complementando outros objetos de análise, e que nem sempre estavam presentes na 

política editorial, foi ainda coletada informações sobre autor correspondente e ORCID dos 

autores. Para chegar a tais informações foram analisados os últimos números publicados das 

revistas para verificar se havia a presença dessas informações nos artigos. 

 No que se refere a autor correspondente 261 revistas (64,60%) solicitam tal 

especificação. No entanto, 143 (35,39%) não instituem em suas políticas tal exigência. 

Constatou-se que a exigência pode ser requisitada no decorrer do processo de submissão do 

artigo. Como alguns títulos não fornecem o contato do autor correspondente, a comunicação 

entre os leitores fica limitada por não terem aderência a esse tipo de política. Já outros títulos 

adotam autor correspondente apenas no momento de submissão do artigo, estando assim o 

autor correspondente isento da exigência de ser também um meio de comunicação com os 

leitores que tiverem interesse de se comunicar com um dos autores. Os resultados mostraram 

que algumas revistas fornecem o contato de todos os autores do artigo, ao contrário de 

estabelecer um autor correspondente. Já outras revistas divulgam o contanto de todos os 

autores, porém estabelecem um autor para ser correspondente. Outros títulos não fornecem 

o contato dos autores.  

 A exigência do ORCID dos autores é adotada por 355 revistas (87,87%) e 49 revistas 

(12,12%) não solicitam. Alguns títulos requisitam o ORCID dos autores no momento da 

submissão, no entanto, o ORCID nem sempre está presente nos artigos. Já algumas revistas 

publicam apenas o ORCID do autor correspondente.  

Em síntese, a pesquisa identificou: diferentes tipos e papéis de autorias derivadas da 

contribuição para o trabalho científico; diretrizes, orientações e critérios das revistas 

brasileiras para conceituar autor; a limitação do número de autores por artigo; a titulação 

mínima para os autores; a ciência dos autores sobre a submissão do artigo; a atribuição de 
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autor correspondente; e a exigência do Open Researcher and Contributor ID (ORCID) dos 

autores. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Esta pesquisa teve como objetivo evidenciar as práticas editoriais, relacionadas à 

autoria científica das revistas científicas brasileiras integrantes da plataforma SCImago Journal 

& Country Rank (SJR), indexadas na base de dados Scopus até o ano de 2021 e disponibilizadas 

em 2022. A análise realizada na plataforma com o intuito de detectar elementos associados a 

autoria revelou diferentes tipos e papéis de autoria derivados da colaboração para o trabalho 

científico.  

Os resultados obtidos evidenciaram que os sistemas de especificação de crédito de 

autoria desempenham um papel importante diante dos princípios éticos da pesquisa 

científica. A indicação de orientações, diretrizes e princípios éticos de autoria explícitos nas 

revistas trazem transparência em relação às contribuições realizadas pelos autores durante o 

desenvolvimento do artigo, como um guia na submissão de artigos, contribuindo para a não 

ocorrência de autorias inadequadas.  

No entanto, nem sempre a solicitação de dados instrucionais é facilmente encontrada 

nas revistas. Por vezes são mencionados apenas nos templates. A disponibilização de dados 

na política editorial, indicando instruções aos autores quanto por exemplo, à solicitação do 

ORCID, à adoção de autor correspondente e a especificação do sistema de crédito de autoria 

adotado nas revistas são elementos de transparência nas autorias.   

Através dessa pesquisa conclui-se que o conselho editorial das revistas científicas tem 

um papel significativo na propagação aos autores sobre as políticas editoriais, destacando sua 

relevância para orientá-los em relação à submissão de artigos. As políticas editoriais são 

instrumentos que devem estar atualizados, seguindo os princípios éticos e científicos 

divulgados com transparência no site das revistas para que os autores possam ter acesso e 

acompanhar a constante evolução da ciência. 

Para pesquisas futuras propõe-se ampliar a amostra dos dados por meio da inclusão 

de revistas de outros países indexadas na plataforma SJR, ou em outras bases de dados 

nacionais e internacionais de revistas científicas. 
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